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Até o inicio do ano, quan-
do entrará em vigor o nckai 
orçamento unificado t)(1) 
Pais, devetKestar criada 
em plena ,  atividade a 
cretaria do Tesouro Nac 
nal. De princípio, o notnel 
poderá ser modificado, rti .1 
que é importante, é que és,,« 
te novo órgão do Ministério; 
da Fazenda deverá contro 
lar e centralizar a execu- 4  
ção do orearl'asito público. 

Dentro -deste controle ciTi 
verão estar inclusas a pre mo  
cupação .coní o endivide=,-; 
mento público, evitando-se-
dessa maneira, que os MC 
los públicos, lançados da:L) 
mento em leilões, não aten-
dam efetivamente à de-
manda porrecursos, ultra-
passando as necessidades. 
Esse controle, até o mo-
mento vinha sondo feito pe-
lo Banco Vitral que man-
tinha a tlegéinonia sobre 
essas resnorisabilidades, 
concentrando : as decisões 
dentro da Diretoria da 
Divida Públiça. 

A nova Secretaria, que 
também será uma exten-
são da Comissão da Pro-
gramaçáo- financeira, 
adaptada à ~a situação, 
deverá tathbéth controlar o 
endividainentõ 'das Esta-
tais, dos Estados e Mu-
nicípios. Até agora, o endi-
vidamento dos Estados e 
Municípios era controlado 
pelas autoridades monetá-
rias e muitos desses endivi-
damento:4', que -tiveram que 
ser honrados pelos bancos 
oficiais contribuíram para 
o aumento da. divida públi-
ca nacional, uma vez que 
forani feitos 'no exterior, 
com o .èbraproinisso dos 
bancos, Dessa, maneira, 
qualquer tino d endivida-
mento dás ,tatatals ou de 
Governot de Estados e Mu-
nicípios, terá que ser con-
trolado, dentto de um rígi-
do esquema, que partirá do 
novo Órgão da Fazenda. 

Finalmente,  a Secretaria 
do Controle orçamentário 
controlar:lie:caveis que são 
concedidos_ Governo, 
tanto parttialétores públi-
cos con16~0 setor Pri -
vado. EtaieS3tiVitts, porque 
têm que Sei gados, mui-
tas vezeiger~ pesados 
ónus á Nação; diante das 
dificuldedéattlieVêm sendo 
enfrentadas 'Pelos setores 
privadol4 Stilicos, que ti-
nham nó endividamento 
externo. Uffia fonte segura 
de recursos. 3- 

Em résd no.0 novo órgão 
da Fazenda: acumulará o 
controle ttue vem sendo fei-
to pelo BáliC0 do Brasil. pe-
lo Banco Central, e pelo 
próprio 'Ministério, 
justlficandc)-: séesse contro-
le unifiçádo pida detenção 
do conhecimento acerca 
das datas reais de entradas 
de receita que o Ministério 
concentra também. Ainda 
não se sabe (piem será o ti-  
tufar da 9a Secretaria. .  


